
Câmara Municipal de Caraguatatuba
Estância Balneária
Estado de São Paulo

(Requer do Poder Executivo informações sobre a possibilidade dos Agentes ESF
realizarem a identificação da população animal nas casas das famílias assistidas
no município de Caraguatatuba)

SENHOR PRESIDENTE, SENHORES VEREADORES:

REQUEIRO à Douta Mesa, cumpridas as formalidades regimentais, seja oficiado
ao Excelentíssimo Senhor José Pereira de Aguilar Júnior, Prefeito Municipal, para
que responda a essa Casa de Leis o que segue:

1  -  Existe  a  possibilidade  dos  Agentes  ESF  realizarem  a  identificação  da
população  animal  nas  casas  das  famílias  assistidas  no  município  de
Caraguatatuba?

2- Caso positivo, poderia ser implantada a solicitação, bem como encaminhado
relatório ao Centro de Zoonose para controle e análise?

3- Caso negativo, quais as motivações?

JUSTIFICATIVA

A Estratégia Saúde da Família (ESF) visa à reorganização da atenção básica no
País,  de acordo com os preceitos  do Sistema Único de Saúde,  e  é  tida  pelo
Ministério  da  Saúde  e  gestores  estaduais  e  municipais  como  estratégia  de
expansão,  qualificação  e  consolidação  da  atenção  básica  por  favorecer  uma
reorientação  do  processo  de  trabalho  com  maior  potencial  de  aprofundar  os
princípios, diretrizes e fundamentos da atenção básica, de ampliar a resolutividade
e impacto na situação de saúde das pessoas e coletividades, além de propiciar
uma importante relação custo-efetividade.

Um ponto importante é o estabelecimento de uma equipe multiprofissional (equipe
de Saúde da Família – eSF) composta por, no mínimo:
I. médico generalista, ou especialista em Saúde da Família, ou médico de Família
e Comunidade;
II. enfermeiro generalista ou especialista em Saúde da Família;
III. auxiliar ou técnico de enfermagem; e
IV. agentes comunitários de saúde. Podem ser acrescentados a essa composição
os profissionais de Saúde Bucal: cirurgião-dentista generalista ou especialista em
Saúde da Família, auxiliar e/ou técnico em Saúde Bucal.

Mais informações sobre as atribuições das equipes de Saúde da Família, assim
como de cada profissional, você encontra nos itens 4.3 e 4.4 da Política Nacional
de Atenção Básica.  É prevista,  ainda, a implantação da Estratégia de Agentes
Comunitários de Saúde nas Unidades Básicas de Saúde como uma possibilidade
para a reorganização inicial da atenção básica com vistas à implantação gradual
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da  ESF  ou  como  uma  forma  de  agregar  os  agentes  comunitários  a  outras
maneiras de organização da atenção básica.

Cada equipe de Saúde da Família (eSF) deve ser responsável por, no máximo,
4.000  pessoas,  sendo  a  média  recomendada  de  3.000  pessoas,  respeitando
critérios  de  equidade  para  essa  definição.  Recomenda-se  que  o  número  de
pessoas  por  equipe  considere  o  grau  de  vulnerabilidade  das  famílias  daquele
território, sendo que, quanto maior o grau de vulnerabilidade, menor deverá ser a
quantidade de pessoas por equipe.
A população animal refere-se ao conjunto de indivíduos de uma mesma espécie
que  habitam uma determinada  área  geográfica.  Essas  populações  podem ser
classificadas de acordo com diversos critérios, como o modo de reprodução, o
hábitat  ou o comportamento. Neste contexto, é possível encontrar uma grande
diversidade  de  populações  animais,  cada  uma  com  suas  características  e
peculiaridades. 

Sala “Benedito Zacarias Arouca”, 14 de março de 2024.

RENATO LEITE CARRIJO DE AGUILAR
Vereador Tato Aguilar
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